
 

MERCADO INTERNO 

Feijão Comum Carioca 

O mercado atacadista de São Paulo segue calmo. O registro 
de uma menor oferta frente a um maior número de 
compradores seriam motivos para uma valorização dos 
preços, mas o feriado de 12 de outubro e principalmente o 
baixo interesse do setor varejista, influíram negativamente 
nas cotações. 

No disponível, o predomínio da oferta continua sendo do tipo 
comercial, com a mínima presença da mercadoria extra, e a 
origem do produto é dos estados de Minas Gerais, Goiás e 
São Paulo. 

Assim, a semana se encerra com significativas sobras de 
mercadorias, com exceção apenas do produto extra. Apesar 
do indicativo de uma oferta ainda pequena, muitos 
compradores devem aguardar um maior recuo dos valores 
e/ou adquirir o mínimo necessário para honrar seus 
compromissos, devido às dificuldades que vão encontrar no 
repasse de preços. 

Nas zonas de produção as dificuldades encontradas pelos 
comerciantes em adquirir mercadorias de boa qualidade 
com preços mais em conta, estão induzindo muitos 
negociantes a se abastecer no mercado paulista. No 
entanto, a maioria deles se preocupa apenas em averiguar 
as amostras, esperando por uma reação do mercado 
varejista que anda muito devagar. Com isso o mercado 
sinaliza enfraquecimento, com queda nos preços de todo o 
grupo carioca.  

Com o mercado passando por um período de entressafra, 
vislumbrava-se uma expectativa de que, no mínimo, as 
cotações se estabilizassem, todavia, ao contrário do que se 
previa, os preços recuaram em função da expressiva queda 
na demanda pelos varejistas. 
 
 
 
 
 
 

Os preços devem continuar aquecidos, vez que as 
colheitas em curso não estão sendo suficientes para 

atender a contento à demanda. 

 

 Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal 
Preços ao produtor - Feijão comum cores 

São Paulo 60kg 172,11 287,00 286,50  66,5                     0,2 

Paraná 60kg 148,68 260,00 260,00,  74,9                      - 

Bahia 60kg 153,57 258,83 248,67  61,9                    -3,9 

Preços ao produtor - Feijão comum preto 
Paraná 60kg 125,38 251,83 254,48 103,0 1,1 

Rio Grande do Sul 60kg 136,94 252,50 251,25   83,5 -0,5 

Preço no atacado – SP 
Feijão comum cores 60kg 186,50 292,50 286,25  53,5 -2,1 

Feijão comum preto 60kg 160,00 284,50 297,50  85,9  4,6 
 
Nota: Preço mínimo Feijão Comum Cores – R$ 94,20/60kg; Feijão Preto: R$ 87,12/60kg; 

  

 

FEIJÃO – 13 a 16/10/2020 

Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais 

 

Gráfico 1 – Preços recebidos pelos produtores no Paraná 

 

 
Desde o início do mês de setembro os preços do feijão estão 
praticamente se mantendo estabilizados, frustrando as 
expectativas de muitos agentes de mercado que apostavam em 
cotações mais elevadas. Um dos principais motivos para esse 
comportamento de mercado está na dificuldade de repassar 
aumentos para os produtos direcionados aos supermercados, 
que não estão conseguindo desovar seus estoques, em vista do 
baixo consumo. 

Apesar da redução dos preços verificada nesta semana, a 
expectativa é de que os valores continuem atrativos haja vista a 
pouca oferta no disponível para atender o consumo interno até 
o final do ano. No momento o mercado opera com baixos 
estoques e sujeito à demanda varejista, com as atenções 
focadas no clima e na entrada de mercadorias a partir de 
segunda-feira, o que deverá posicionar melhor o mercado. 

Mesmo diante de muitas reclamações, por parte dos 
empacotadores acerca dos elevados preços de mercado, o que 
prevalece é a demanda que, apenas com uma queda 
expressiva nas compras pelos consumidores no varejo poderia 
provocar quedas substanciais nos valores atualmente 
praticados. 
 
A temporada 2019/2020, chega ao fim praticamente sem 
estoques e a partir de novembro começa a entrar no mercado, 
com maior intensidade, a produção da 1ª safra 2020/2021, da 
região sudoeste do estado de São Paulo. 
 
 
 

Feijão Comum Preto 
 
No atacado paulista, apesar da pouca oferta e fraca demanda, o 
mercado ficou firme, puxado pela valorização do dólar, vez que 
a maior parte das mercadorias disponibilizadas para a venda foi 
importada da Argentina.  
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